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			Sobre a coleção O valor do professor

			Um dos maiores desafios da educação no século XXI está em formar e atualizar nossos professores, especialmente no que diz respeito à sua formação continuada. Além da formação inicial e da experiência própria, é necessário que todo docente reflita com frequência sobre sua prática cotidiana e que entre em contato com leituras que o ajudem a se aperfeiçoar como ser humano, cidadão e profissional.

			Para que sua formação seja realmente continuada, a coleção O valor do professor apresenta 12 temas que o acompanharão durante 12 meses. Em cada volume, capítulos breves abordam questões relativas ao cuidado consigo mesmo, à pesquisa, à didática, à ética e à criatividade. São trinta capítulos, um para cada dia do mês, acompanhados por sugestões práticas e bibliografia para aprofundamento.

			Em Penso, logo ensino, enfatiza-se que a tarefa docente pressupõe um exercício intelectual constante, e que, por outro lado, os estudantes aprendem a pensar melhor quando entram em diálogo com professores reflexivos. Além do conteúdo curricular, esses professores ensinam a analisar fenômenos, elaborar hipóteses, desenvolver a capacidade de abstração, apreender conceitos, ampliar a consciência crítica, identificar contradições, buscar as verdades científicas. A inteligência humana é tão complexa que ela mesma não consegue esgotar todas as suas possibilidades. Esse fascinante paradoxo nos convida a pensar o próprio pensamento.

		


		
			Introdução

			Pensar o pensamento

			Ao pensar sobre nosso próprio pensamento, experimentamos uma sensação única. É como se, olhando no espelho, descobríssemos que a imagem do espelho está olhando também para nós.

			Tal experiência pode ser adequadamente chamada de experiência reflexiva. Ficamos pensativos diante dos pensamentos que brotam dentro de nós. Esses pensamentos se referem a coisas que estão no mundo exterior, mas, por nascerem em nós, carregam um conjunto de imagens, emoções, sentimentos e memórias que definem a nossa personalidade.

			Os pensamentos mais íntimos são estimulados pelas realidades do nosso entorno. Ao ver uma pessoa que amamos ou tememos, ao deparar com uma caixa fechada, ao ouvir um barulho estranho, ao sentir um aroma diferente, ao admirar a beleza de um pássaro, nossa mente começa a trabalhar, mesmo que não tenhamos plena consciência disso. É nossa mente que nos leva a reagir por amor ou por medo. É ela que nos faz formular hipóteses, motivada pela curiosidade. É ela que nos conduz a contemplar as essências da vida.

			Observar a nossa mente em ação nos ensina muito sobre quem somos.

			Uma das maiores surpresas para quem estuda a mente humana é perceber que ela nem sempre se comporta de maneira lógica, racional e previsível.

			Somos seres racionais, sem dúvida, mas ao mesmo tempo somos seres sonhadores, temos intuições incríveis e corremos o risco do autoengano, as ideias fixas podem nos paralisar e solucionamos problemas intrincados, inventamos histórias fantásticas e acreditamos em coisas impossíveis de provar, defendemos ideias contraditórias e conferimos novos sentidos a antigos significados... Em suma, não é fácil entender o zigue-zague da mente humana, por mais inteligentes que sejamos!

			Toda essa riqueza mental entra em jogo na dinâmica do ensino-aprendizado.

			Os professores, como especialistas na arte de aprender, reconhecem diariamente essa riqueza, seja no comportamento dos seus alunos, seja em si mesmos, atuando como docentes.

			Inteligência e leitura

			Inteligir (isto é, perceber a realidade pela inteligência) remete à ideia de leitura. É que, etimologicamente, “inteligir” procede da conjunção de duas palavras latinas: da preposição intus e do verbo legere.

			Intus significa “dentro”. Legere significa “ler”. Atuar com a inteligência é, portanto, “ler por dentro”, penetrar uma realidade com a nossa mente, fazer uma leitura profunda daquilo que está diante de nós. Graças à inteligência, lemos o mundo como se esse mundo fosse um texto a ser decifrado e compreendido.

			Definir a inteligência dessa forma nos permite falar da necessidade de uma alfabetização mental. Em outros termos, precisamos aprender e aperfeiçoar a nossa maneira de ler e interpretar a realidade.

			Todo ser humano é inteligente, mas a inteligência requer um treino, um exercício, um método. Assim como nossas mãos, capazes de realizar inúmeros movimentos, precisam ser treinadas para tocarmos um instrumento como o violão, o acordeão, o pandeiro, também nosso pensamento, repleto de potencialidades, precisa ser treinado para adquirirmos o máximo de conhecimentos possíveis com o máximo de rigor. (Lembrando que rigor nada tem a ver com rigidez.)

			Como exercitar a inteligência de maneira rigorosa? Uma das formas mais eficazes é a prática da leitura reflexiva. A leitura atenta de um livro nos ajuda a ler a própria vida. A inteligência alfabetizada para interpretar um texto é a mesma inteligência praticando a interpretação de tudo o que acontece ao nosso redor.

			Como seres pensantes que somos, avaliamos e interpretamos os mais diversos estímulos sensoriais: tudo o que vemos, ouvimos, cheiramos, saboreamos e tocamos passa pelo crivo do nosso pensamento.

			Quando, por exemplo, eu olho uma vez mais, com atenção, o famoso sorriso da Mona Lisa, de Leonardo da Vinci, voltam à minha mente diversas lembranças e ideias, ou surgem novas conjecturas e considerações. Freud pensava que o pintor tinha recriado naquela obra o sorriso da sua própria mãe, pelo qual se havia apaixonado quando criança. A psicoterapeuta Marie-Louise von Franz identificava naquele enigmático sorriso um dos sinais da sabedoria feminina. Uma personagem de Clarice Lispector, ao vê-lo, no Louvre, ficou assustada com o excesso de beleza e ao mesmo tempo o associou a uma ferida. O filósofo inglês Roger Scruton considerava aquele sorriso tão inefável e indescritível quanto a luz do crepúsculo que ele admirava da janela de sua casa. Oscar Wilde, defendendo a ideia de que o crítico de arte é também um artista, via naqueles lábios, simultaneamente, o naturalismo grego, a luxúria romana e o devaneio medieval.

			De fato, o pensamento não tem limites.

			Ou melhor, a potencialidade dos nossos pensamentos é tão grande que chegamos a pensar que nossa mente é capaz de tudo... e de mais um pouco! Os teólogos afirmam que o ser humano é capax Dei, capaz de captar o próprio Deus.

			As diferentes leituras do mundo e da realidade que o ser humano pode realizar demonstram que nossa mente não se reduz às operações cerebrais.

			É claro que precisamos do cérebro para pensar, assim como dependemos das mãos para bater palmas ou dos pulmões para respirar. Contudo, se por um lado não podemos pensar sem o cérebro, o cérebro enquanto órgão físico que viabiliza o pensamento, a memória e a imaginação (aliás, o cérebro é responsável por “gerenciar” todas as nossas atividades vitais) não cria, porém, o significado e o sentido das coisas. Voltando à analogia com as mãos e os pulmões. As mãos que batem palmas não têm noção de que estão aplaudindo um espetáculo musical e os pulmões que respiram não se preocupam em calcular o IQAr (Índice de Qualidade do Ar) de uma região.

			Pois bem, quando começamos a falar sobre o significado e o sentido das coisas, ingressamos no terreno propriamente dito do pensamento humano.

			Certa vez, um amigo me perguntou, interrogando no fundo a si mesmo: “Será que eu sou confuso?”. Inicialmente, achei aquela indagação meio estapafúrdia. Como poderia uma pessoa confusa decidir-se sobre sua própria confusão? Depois, refletindo melhor, vi que era uma pergunta honesta e corajosa. Esse meu amigo, praticando a difícil arte do autoconhecimento, fora capaz de distanciar-se de si mesmo e questionar suas possíveis dificuldades em pensar. Talvez, com essa atitude, conseguiria, dali em diante, ver as coisas com mais clareza.

			A falta de clareza na hora de pensar deve-se a problemas de ordem intelectual, e não necessariamente a alguma disfunção cerebral. E o mesmo podemos dizer com relação a outros vícios ou virtudes do pensamento e da expressão desse pensamento.

			Muitas vezes, ao pensar a realidade e a nós mesmos, vamos à cata de esclarecimentos e explicações, de soluções e caminhos para a vida que fomos chamados a viver. Queremos sondar as causas de um determinado estado de coisas. Decifrar uma angústia que nos assedia. Saciar uma curiosidade que se desdobra em variadas indagações. Ansiamos entender melhor a condição humana. Desejamos nos aprofundar em alguma área do conhecimento. Ou ampliar nossa visão de mundo.

			Pensar e viver torna-se praticamente uma só atividade.

			Simone de Beauvoir, em seu livro A velhice, descreve a figura de um intelectual francês, Bernard le Bovier de Fontenelle (1657-1757), que foi filósofo, poeta, escritor, dramaturgo, satírico, libretista, matemático, advogado, cientista da religião e astrônomo. Simone acredita que a intensa busca de saberes contribuiu para que Fontenelle, mesmo sendo fisicamente frágil, chegasse com boa saúde aos 99 anos de idade (além do hábito de comer morangos, que ele adorava e aos quais atribuía sua longevidade). Tinha fama de ser um homem que não parava de pensar, a ponto de dizerem que no lugar do coração ele carregava no peito um segundo cérebro.

			Ler é pensar. Pensar é ler.

			Este livro sobre o pensamento, no contexto da formação docente, pretende potenciar uma coisa e outra: a prática da leitura e o exercício da inteligência.

			Ao ler sobre o pensamento, colhemos ideias e elaboramos conceitos, “coisas” invisíveis que, no entanto, nos tornam capazes de ver melhor o mundo das realidades palpáveis. E então, a partir do que aprendemos com a leitura, podemos realizar o movimento de volta. Ao caminharmos no mundo das coisas, trabalhando, preparando nossas aulas, dialogando com nossos pares, vendo e analisando o que nos rodeia, colhemos o material necessário para impulsionarmos nossa energia intelectual em direção, outra vez, ao mundo das ideias.

			Nesse ir e vir, desenvolvemos e aperfeiçoamos o nosso sistema pessoal de convicções. O que não é nada fácil. Mas é fascinante.

			Certezas e convicções

			Cada palavra tem sua “personalidade” única e sua própria “biografia”. Mesmo que duas palavras apareçam como sinônimas no dicionário, há entre elas diferenças específicas. Na vida intelectual, aprender a fazer esse tipo de distinção torna o pensamento mais sutil; e nossa linguagem, menos descuidada e mais precisa.

			Haverá alguma diferença relevante entre as palavras “certeza” e “convicção”?

			A certeza refere-se ao que não oferece dúvidas. O jornalista e escritor Nelson Rodrigues gostava de usar a expressão “certeza fanática”. Para ele, a certeza não poderia ser ponderada. Ele retratava certezas dramáticas e apaixonadas. Já o filósofo Louis Lavelle falava que só as pessoas santas experimentariam uma certeza serena, uma certeza tranquila. Há pessoas, por outro lado, que, mesmo sem o aval da santidade, afirmam ter “certeza absoluta” sobre isso ou aquilo. Uma certeza absoluta não deixa espaço para a menor sombra de dúvida.

			A certeza apoia-se em alguma evidência ou em alguma crença, mas a dúvida continua à espreita, nas imediações, rondando os calcanhares daqueles que têm certezas. É como uma serpente pronta para o bote. A dúvida ataca a certeza, o que não é de todo mau. Melhor dizendo, as dúvidas são inerentes à natureza da inteligência. Quem nunca duvida de nada corre o risco de fomentar certezas desastrosas. Há pior certeza do que aquela que nos torna cegos para a realidade e imprudentes em nossas ações? Por isso, boas dúvidas nos ajudam a rever certezas erradas ou, ao contrário, fortalecem as certezas robustas, que possuem os antídotos certos para as eventuais dúvidas.

			Quem pretende elevar suas certezas ao nível da ciência deveria saber que novos fatos ou novas abordagens de antigos fatos podem transformar certezas absolutas em certezas obsoletas. A história da ciência, conforme dizia o filósofo e químico Gaston Bachelard, é a história dos erros da ciência. No século XIX, por exemplo, a física, a astronomia e a geologia calculavam (erroneamente) que o planeta Terra teria, no máximo, uma idade de 50 milhões de anos. Darwin, indo mais longe, pensava em cerca de 300 milhões de anos. Foi um grande passo, porque antes, no século XVIII, falava-se em apenas 100 mil anos. No início do século XX, muitos cientistas, recorrendo a métodos mais avançados, estimavam que a Terra teria cerca de 100 milhões de anos. Atualmente, afirma-se que possui pelo menos 4,6 bilhões de anos. E quem poderá garantir que não se chegará em breve a novas correções?

			Edgar Morin ensina que as certezas científicas nos abrem as portas para novas incertezas. E que essas incertezas, por sua vez, nos fazem buscar certezas até então impensáveis. Mas que não sejam certezas fanáticas, e sim abertas a contestações pertinentes.

			Guardamos conosco um número considerável de certezas, mas elas não podem nos isolar da realidade. Precisamos nos libertar da ilusão ingênua de que é preciso manter um acervo perfeito de certezas definitivas. O dono de tal acervo não teria mais nada a aprender.

			Em tese, é sempre possível contestar a certeza que alguém diz ter sobre algum tema, mostrando-lhe dados concretos e informações confiáveis. Se um amigo (ou aluno) tem certeza de que o Sol gira em torno da Terra (ou não tem certeza alguma sobre isso), cabe-me apresentar-lhe a teoria heliocêntrica do sistema solar. Precisamos obter certezas assentadas em conhecimentos sólidos e válidos.

			Quanto às convicções de alguém, o caminho é um pouco menos simples.

			Uma pessoa convicta é aquela que se convenceu de algo determinante para a sua vida e, de certo modo, determinante também para a vida dos demais. Houve, então, mais do que a percepção de evidências externas, uma argumentação interna vitoriosa. Não é por acaso que o verbo “convencer” tem em si a ideia de “vencer”. Há uma luta dentro de mim, e há uma vitória duradoura a favor de algo que seja melhor para mim e para os demais.

			Em geral, convicções (mesmo que se provem equivocadas por alguma razão) estão estruturadas por uma série de experiências, análises, reflexões, enfim, por todo um cuidadoso trabalho de estudo e verificação, de crítica e autocrítica, de indagação e pesquisa.

			Para criarmos e consolidarmos um sistema pessoal de convicções, ajuda muito conhecermos as convicções de outras pessoas, seja pessoalmente, seja pela leitura. Manter diálogos produtivos e de alto nível com quem tem concepções de vida semelhantes ou diferentes das nossas é uma forma riquíssima de aprendizado.

			Para lembrarmos uma referência importante da formação docente, a médica e educadora Maria Montessori, depois de uma longa vida dedicada à pedagogia, mostrava-se plenamente convencida de que a educação não é apenas uma maneira de transmitir instruções e conhecimentos, mas uma questão social que deve interessar a todos. Em seu livro A educação e a paz, escreveu: “Estou convencida de que nossa incapacidade de resolver questões sociais aparentemente insolúveis vem da nossa inaptidão para reconhecer um fator crucial: a criança é um ser humano completo”.

			Penso, logo ensino

			Uma convicção que perpassa as próximas páginas é a de que precisamos desenvolver ao máximo a nossa inteligência docente.

			Mas esse desenvolvimento, como alertavam outros dois grandes pedagogos, Célestin e Élise Freinet, não se dá simplesmente mantendo o nariz enfiado nas páginas de um livro, mesmo que seja considerado um bom livro. Tampouco se trata de concordar com tudo o que esteja escrito, tenha sido escrito por quem for.

			Esta e todas as leituras que viermos a fazer tornam-se trampolim para mergulharmos na realidade: o “livro” fundamental a ser lido e apresentado aos estudantes de todas as idades.

			Cada uma das trinta palavras-chave comentadas a seguir é um convite para que nosso pensamento, voltando-se para o mundo real e para as pessoas com quem convivemos habitualmente, encontre novas possibilidades de aprofundamento.

			A imagem da inteligência como um espelho e a do conhecimento como uma espécie de retrato da realidade são só parcialmente verdadeiras. A mente pensante de modo algum é passiva. É claro que ela não inventa a realidade, mas sua apreensão da realidade tampouco é a simples cópia do que existe. A mente humana faz as suas contribuições. Tem o seu poder de criatividade. E não esqueçamos que o pensamento das pessoas em nosso entorno também nos influencia fortemente.

			Em nosso idioma, existe um verbo não muito usado, mas que neste contexto faz todo sentido: o verbo “mentar”.

			Mentar é, inicialmente, trazer à mente, recordar coisas, relembrar-se. A memória é imprescindível para uma boa atividade mental. Graças a ela, conseguimos unir o que aprendemos no passado com o que estamos aprendendo no presente. Nada a ver com a famigerada decoreba. A memória nos oferece um “estoque” constante de matéria-prima para novas combinações de conceitos e ideias.

			Outro significado para “mentar” está ligado à nossa capacidade de imaginar. A imaginação dá corpo às nossas abstrações. O papel da imaginação na dinâmica cognitiva assusta aqueles que querem um pensamento mais linear, mais “bem-comportado”. No passado, a imaginação era chamada a “louca da casa”. A escritora e jornalista espanhola Rosa Montero, que escreveu um livro com esse título, mostra que essa “louca” não é perigosa e nos lembra que a vida infantil é, em boa parte, imaginária. As pessoas imaginativas, negando-se a envelhecer, mantêm viva essa virtude da infância.

			Na frase “mentar um plano”, descobrimos um terceiro significado para esse verbo. Mentar é planejar, projetar, arquitetar. Quanto ao que devemos fazer amanhã, quanto aos compromissos assumidos em nossa agenda, nossa mente rapidamente tenta organizar o futuro, definir horários, escolher estratégias, antever dificuldades, oferecer alternativas.

			Mentar relaciona-se, por fim, com a palavra “ementa”, que é frequente nos meios educacionais e acadêmicos. Criar uma ementa é apresentar com clareza aquilo que está em nossa mente e que pretendemos ensinar.

			No divertido (e muitas vezes ferino) Dicionário das ideias feitas em educação, organizado pelos professores Julio Groppa Aquino e Sandra Mara Corazza, “ementa” é definida como “contrato em letras minúsculas que alguém escreveu e que ninguém leu”. Definição nem de todo verdadeira... nem de todo falsa...

			A ementa, de fato, é um contrato. Um acordo entre professores e alunos, que deve ser lido, mesmo que as letras sejam minúsculas. A ementa é o temário criado para o diálogo entre a mente que ensina e a mente que aprende.

			A mente humana tem um valor imensurável.

			E a mente docente sabe disso!
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